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Resumo: Este artigo objetiva discutir dois fenô-
menos observados na língua brasileira de sinais 
(libras) que envolvem o parâmetro articulatório 
número de mãos na produção de alguns sinais. 
Um desses fenômenos diz respeito à realização, 
com duas mãos, de alguns sinais tipicamente 
produzidos com uma. Nesse caso, a duplicação 
no número de mãos tem efeitos semânticos e 
está associado à quantificação. Já o outro con-
cerne à articulação, com uma mão, de alguns 
sinais tipicamente feitos com duas (e vice-versa) 
sem alteração no significado. Nesse caso, a mu-
dança no número de mãos resulta em diferentes 
pronúncias desses e parece se dar tanto de for-
ma livre ou foneticamente motivada.

Palavras-chave: libras; variação fonológica; núme-
ro de mãos.

Introdução

■D esde o trabalho de Stokoe (1960) e Battison (1974) sobre a língua de 
sinais americana (ASL, de American Sign Language), os itens lexicais 
de diferentes línguas sinalizadas (comumente chamados sinais) vêm 

sendo fonologicamente analisados em termos da configuração, orientação, loca-
lização e movimento da(s) mão(s).

Outros parâmetros de análise sublexical vêm sendo propostos desde então. 
Entre eles está o arranjo das mãos, proposto por Klima e Bellugi (1979)1. Esse 

1 Klima e Bellugi (1979) classificam o arranjo de mãos, com a orientação e um outro parâmetro que propõem e chamam região 
de contato (a parte da mão que toca alguma parte do corpo) como parâmetros menores. Segundo eles, esses parâmetros diferem 
dos parâmetros principais dos sinais (configuração, localização e movimento) por distinguirem apenas um conjunto restrito de 
pares mínimos.

Com quantas mãos se  
faz um sinal? um estudo 

do parâmetro número  
de mãos na produção de 

sinais da língua brasileira 
de sinais (libras)
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parâmetro descreve o número de mãos com que os sinais são articulados. Segun-
do os autores, em decorrência do número de mãos com que são produzidos, os 
sinais da ASL exibem três diferentes padrões, a saber: realizados 1. só com uma 
mão; 2. com duas mãos ativas; ou 3. com duas mãos, uma ativa e a outra passiva. 

Klima e Bellugi propuseram o parâmetro arranjo das mãos, aqui designado 
por número de mãos, porque identificaram na ASL pares de sinais cujo contras-
te lexical se estabelece unicamente com base nele. Pares de sinais semelhantes 
a esses também são atestados na língua brasileira de sinais (libras). Como 
exemplo disso, podem-se citar os sinais iDADE2 e fEStA, ilustrados pelas ima-
gens da figura 13.

 
Figura 1 – Sinais iDADE (a) e fEStA (b)

Diferentemente dos pares de sinais identificados por Klima e Bellugi na ASL, os 
sinais iDADE e fEStA não se distinguem unicamente em relação ao número de 
mãos. Como as imagens da figura 1 sugerem, há uma diferença na iteração do 
movimento. O movimento da mão em iDADE é realizado duas vezes. Já em fES-
tA, o mesmo movimento é produzido simultaneamente pelas mãos uma única vez.

O mesmo parece ocorrer com outros pares de sinais desse mesmo tipo encon-
trados na libras. Ou seja, aparentemente, apesar de o número de mãos poder 
ser empregado como elemento de contraste lexical, ele sempre parece estar as-
sociado a diferenças em outros parâmetros.

Apesar disso, semelhantemente ao que reportam Klima e Bellugi sobre a ASL, 
na libras, pares de sinais cujo contraste se dá também com base no número de 
mãos são (1) pouco frequentes e (2), em geral, semanticamente relacionados, 
como se pode observar nos exemplos listados no quadro 1.

2 A notação por glosas dos sinais da libras citados neste trabalho segue as convenções citadas em Felipe de Souza (1998). 
Notam-se os sinais por meio de uma palavra, grafada em letras maiúsculas, que corresponde a uma tradução possível para o 
sinal; nos casos em que a tradução resulta em mais de uma palavra, utiliza-se o hífen como forma de indicar que elas repre-
sentam conjuntamente um sinal; emprega-se o arroba (@) no lugar de desinências de gênero de palavras do português, em 
virtude de os sinais não apresentarem marcas do mesmo tipo; e representam-se verbos sempre por meio de sua forma infiniti-
va no português.

3 Agradeço à surda Sylvia Lia Grespan Neves por gentilmente ceder sua imagem para a ilustração de todos os sinais da libras 
citados neste artigo. Agradeço também à Federação Nacional de Educação e Integração do Surdo (Feneis-SP) por ceder seu 
estúdio para a realização das fotografias aqui apresentadas.
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Quadro 1 – Pares de sinais semanticamente relacionados cujo contraste fonoló-
gico se dá especialmente com base no número de mãos

Uma mão Duas mãos

MAGR@ EMAGRECER

DINHEIRO RIC@

RIR SIMPÁTIC@

VER VISUAL

AVISAR PROPAGANDA
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Uma mão Duas mãos

INVENTAR CRIATIV@

NÃO-É DIFERENTE

COMER GULOS@

Os pares de sinais citados sugerem a possibilidade de a libras empregar a 
duplicação do número de mãos, entre outros recursos (mudanças no tipo e na 
interação do movimento etc.), para criar (derivar) sinais a partir de outros já 
existentes. Além da derivação lexical, parece haver na libras outros processos 
envolvendo esse mesmo parâmetro.  

Um deles se refere à realização de sinais tipicamente feitos com uma mão, 
com duas (tratada aqui como duplicação), por fatores de natureza semântica. 
Assim como atestado na ASL (KLimA; BELLUGi, 1979), alguns sinais da libras 
podem sofrer duplicação de mãos para a expressão de pluralidade e aspecto. 
Além disso, tal como na língua de sinais australiana (Auslan, de Australian Sign 
Language), alguns sinais da libras podem sofrer o mesmo processo para a ex-
pressão de intensificação do significado (JOHNStON; SCHEmBRi, 1999). Esses 
casos, discutidos na segunda seção, são conjuntamente tratados como resul-
tantes de uma duplicação do número de mãos com efeitos semânticos.

Apesar do caráter distintivo que o número de mãos pode assumir nas línguas 
de sinais, trabalhos como o de Battison (1974), Woodward e DeSantis (1977), Pa-
dden e Perlmutter (1987), Lucas et al. (2001) e Brockway (2012) sobre a ASL ates-
tam que os sinalizadores podem variar na realização de certos sinais no que diz 
respeito a esse parâmetro, sem que isso altere seu significado. Embora esses tra-
balhos discutam apenas casos de sinais tipicamente feitos com duas mãos que são 
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produzidos com uma (aqui tratados como simplexificação), o processo inverso (du-
plicação) também pode acontecer. Esses casos, discutidos na terceira seção, são 
tratados aqui como casos de simplexificação ou duplicação sem efeitos semânticos.

Como também se verá na terceira seção, simplexificação ou duplicação sem 
efeitos semânticos pode se dar de forma livre ou, assim como atestado na ASL 
(JOHNSON; LiDDELL, 1989) e na Auslan (JOHNStON; SCHEmBRi, 1999), por 
influência do contexto fonético em que certos sinais estão inseridos. Especifica-
mente, por influência do número de mãos com que o sinal precedente e/ou se-
guinte é(são) articulado(s). 

A duplIcAção no número de mãos com efeItos semântIcos

A duplicação no número de mãos na produção de alguns sinais pode ter efei-
tos sobre o seu significado. Nesses casos, observa-se que as versões com uma e 
duas mãos exibem significados distintos, apesar de relacionados. Esses casos 
são aqui considerados como diferentes formas de um mesmo sinal. 

Como se verá nas subseções seguintes, a análise desses sinais, coletados por 
meio da observação de usos espontâneos da libras, sugere que a realização, com 
duas mãos, de certos sinais tipicamente feitos com uma, pode se dar para ex-
pressar quantificação, ou, especificamente, pluralidade, aspecto e intensificação 
do significado. 

Pluralidade

Klima e Bellugi (1979) atestam que a expressão de pluralidade de verbos na 
ASL pode envolver, entre outras coisas, a duplicação do número de mãos desses. 
Esse mesmo fenômeno parece ocorrer na libras, mas, como se verá, aparente-
mente não apenas com verbos, mas com alguns nomes também.

Observa-se que alguns verbos da libras, tipicamente articulados com uma 
mão, são realizados com duas quando um de seus argumentos faz referência a 
mais de uma entidade. isso parece ocorrer tanto com os chamados verbos dire-
cionais (directional verbs) quanto com verbos não direcionais (plain verbs) (PAD-
DEN, 1983)4.

Verbos direcionais são verbos que sofrem modificação em sua forma para 
fazer referência aos seus argumentos. tais verbos se caracterizam por associar 
o ponto de partida e o ponto de chegada de seu movimento, respectivamente, ao 
seu sujeito e ao seu complemento5. Como consequência disso, os verbos direcio-
nais são realizados de diferentes formas, dado que seus argumentos podem ser 
vinculados a diferentes pontos no espaço de sinalização.  

Um exemplo de verbo desse tipo na libras é AViSAR. Como mostram as ima-
gens da figura 2, tal verbo é realizado com um movimento que parte do sinali-
zador (boca) em direção a um ponto distante deste quando expressa, por exem-
plo, “eu aviso você” (figura 2a). quando expressa, por exemplo, “você me avisa”, 
contrariamente, a mão inicia seu movimento em um ponto distante do sinaliza-
dor e o finaliza quando toca o centro do peito deste (figura 2b).

4 Os verbos direcionais são designados por Liddell (2003) como verbos indicadores (indicating verbs). Para um trabalho a respeito 
desses verbos na Libras, ver Moreira (2007).

5 Segundo Padden (1983), há um subconjunto de verbos direcionais (indicadores) que faz exatamente o contrário, ou seja, associa 
o ponto de partida ao complemento e o de chegada ao sujeito. Esses verbos são chamados pela autora de backward verbs.
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Figura 2 – Sinal AViSAR expressando "eu aviso você" (a) e "você me avisa" (b)

Esse não é o único tipo de modificação que esse sinal pode apresentar. AVi-
SAR, tipicamente feito com uma mão, como mostram as imagens em (2), pode 
ser realizado com duas quando seu sujeito ou complemento fazem referência a 
várias entidades. tal sinal é empregado na forma em (3a) quando se quer dizer 
algo como “eu aviso várias pessoas” (pluralidade do complemento) e na forma 
em (3b) quando se quer expressar o contrário, ou seja, “várias pessoas me avi-
sam” (pluralidade do sujeito).

 
Figura 3 – Sinal AViSAR expressando "eu aviso várias pessoas" (a)  

e "várias pessoas me avisam" (b)

A duplicação no número de mãos pode ocorrer com outros verbos direcionais 
da libras, tais como ACUSAR, BEiJAR, CHAmAR, iGNORAR e iR/ViR6.

6 Ao que parece, os verbos direcionais que podem sofrer duplicação do número de mãos para a expressão de pluralidade seguem 
o mesmo padrão de AVISAR, ou seja, a forma cujo movimento parte do sinalizador só parece ser duplicada quando seu 
complemento faz referência a várias entidades (e não quando o mesmo ocorre com o seu sujeito). Contrariamente, a forma cujo 
movimento parte de um ponto distante do sinalizador apenas parece ser duplicada quando seu sujeito faz referência a várias 
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O mesmo processo pode acontecer com verbos não direcionais, ou seja, com 
verbos cujos pontos inicial e/ou final de seu movimento (quando os apresentam) 
não se associam aos seus argumentos. Um exemplo de verbo dessa categoria é 
o sinal iR-EmBORA (figura 4). tal sinal, assim como AViSAR, também pode ter 
seu número de mãos duplicado para expressar a pluralidade de seu sujeito. 
Desse modo, quando se quer dizer algo como “Eu fui/Ele foi embora” emprega-
-se a forma em (4a), ao passo que para dizer algo como “Eles foram embora um 
atrás do outro”, utiliza-se normalmente a forma em (4b). 

 
Figura 4 – Sinal iR-EmBORA expressando "Eu fui/Ele foi embora" (a)  

e "Eles foram embora um depois do outro" (b)

Além de iR-EmBORA, outros verbos não direcionais também podem ter seu 
número de mãos duplicado para a expressão de pluralidade. Entre eles, pode-se 
citar COLAR-NA-PROVA e ENtENDER, ilustrados pelas imagens das figuras 5 e 6.

 
Figura 5 – Sinal COLAR-NA-PROVA referindo-se a "uma pessoa colando na 

prova" (a) e "Várias (todas as) pessoas colando na prova" (b)

entidades (e não quando o mesmo acontece com o seu complemento). Além disso, a duplicação do número de mãos parece 
ocorrer com outros sinais que, apesar de não serem direcionais, também podem ser alocados diferentemente no espaço de 
sinalização para fazerem referência a entidades associadas a esses diferentes pontos. Esse parece ser o caso de CADA que, 
quando se refere, por exemplo, a várias pessoas em frente ao sinalizador, pode ser realizado com duas mãos. 
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Figura 6 - Sinal ENtENDER expressando “Uma pessoa entende” (a)  

e “Várias pessoas entendem” (b)7

tanto em (5b) quanto em (6b) o sujeito de tais verbos fazem referência a mais 
de uma entidade. Observei (5b) ser usado quando um sinalizador se referia ao 
fato de que todos em sua classe colavam durante as provas, e (6b) quando um 
outro sinalizador perguntava a todos os seus alunos se eles haviam entendido 
sua explicação.

A expressão de pluralidade por meio da duplicação do número de mãos não 
parece se restringir, na libras, a verbos. É possível, por exemplo, realizar o sinal 
CAfÉ, geralmente produzido com uma mão (figura 7a), com duas, para fazer 
referência a um evento em que várias pessoas estão tomando café (figura 7b).

 
Figura 7 – Sinal CAfÉ usado em referência a “Uma pessoa tomando café” (a)  

e a “Várias pessoas tomando café” (b)

O mesmo pode acontecer com o sinal OPiNiãO (figura 8a). tal sinal pode ser 
produzido com duas mãos quando se quer fazer referência à troca de opiniões 
entre pessoas de um grupo (figura 8b)8.

7 Segundo uma das colaboradoras surdas deste trabalho, pode-se usar a versão com duas mãos do sinal ENTENDER em perguntas 
nas quais esse sinal é enfatizado (ou intensificado) como em “Você entendeu mesmo?”. Casos como esse evidenciam que a 
categorização aqui descrita não é estanque e que, portanto, pode variar de acordo com o contexto em que o sinal foi usado. 

8 Embora haja contextos em que sinais como CAFÉ e OPINIÃO tenham um comportamento mais parecido ao de nomes, não é 
claro, no entanto, se a duplicação do número de mãos está realmente operando sobre eles ou sobre verbos semanticamente 
relacionados (TOMAR-CAFÉ e DAR-OPINIÃO) e fonologicamente muito parecidos a eles. 
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Figura 8 – Sinal OPiNiãO empregado para fazer referência a “Uma pessoa 

dando opinião” (a) e a “Várias pessoas dando/trocando opiniões” (b)

Com alguns sinais produzidos com duas mãos, sendo uma ativa e a outra 
passiva, o processo de duplicação para a expressão de pluralidade também se 
aplica. Nesses casos, a mão passiva assume não apenas os mesmos traços arti-
culatórios da mão dominante, mas também se move alternada (em alguns ca-
sos) ou simultaneamente (em outros) à mão ativa. Exemplos disso são os verbos 
fiCAR-Em-PÉ e PAGAR e os nomes ÁRVORE e ViDRO.

Como mostram as imagens a seguir, a expressão de pluralidade do comple-
mento, no sinal PAGAR (figura 9b), e da própria entidade (representada ao lon-
go de uma estrada), no sinal ÁRVORE (figura 10b), se dá por meio da cópia da 
configuração e do espelhamento da orientação e localização da mão dominante 
por parte da mão não dominante, bem como da realização, alternada no primei-
ro caso e simultânea no segundo, do mesmo tipo de movimento que esta realiza.   

 
Figura 9 – Sinal PAGAR usado para fazer referência a “Pagar uma determinada 

coisa ou pessoa” (a) e a “Pagar várias coisas ou pessoas” (b)
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Figura 10 – Sinal ÁRVORE empregado para referir-se a uma árvore (a) 

e a uma rua arborizada (b)

Aspecto

Segundo Klima e Bellugi (1979), na ASL, entre as modulações que um verbo 
pode sofrer para expressar diferenças aspectuais está também a duplicação do 
número de mãos. O mesmo recurso parece também ser empregado na libras para 
o mesmo fim. Exemplos disso são os sinais APRENDER (figura 11a) e imAGiNAR 
(figura 12a) que podem ser produzidos com duas mãos (movendo-se alternada-
mente) quando expressam aspecto continuativo (progressivo) (figuras 11b e 12b).

 
Figura 11 – Sinal APRENDER em sua forma de citação (a) e expressando 

aspecto continuativo/progressivo (b)

 
Figura 12 – Sinal imAGiNAR em sua forma de citação (a) e expressando 

aspecto continuativo/progressivo (b)
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Além do aspecto continuativo, é possível duplicar o número de mãos para 
expressar outras diferenças aspectuais. É isso que sugere a realização do sinal 
fALAR (figura 13a), realizado com duas mãos (figura 13b) para expressar as-
pecto iterativo.

 
Figura 13 – Sinal fALAR em sua forma de citação (a) e expressando 

aspecto iterativo (b)

Intensificação do significado

De acordo com Johnston e Schembri (1999), na Auslan, entre os fatores que 
podem motivar sinais tipicamente produzidos com uma mão a ser realizados 
com duas está a intensificação de seu significado. Na libras, a intensificação do 
significado de alguns sinais também pode ocasionar o mesmo processo. Como 
exemplo disso, pode-se citar o sinal RiR (figura 14a), que, como mostrado em 
(14b), pode ser realizado com duas mãos, quando significa “rir muito”. 

 
Figura 14 – Sinal RiR em sua forma de citação (a) e expressando intensidade (b)

A duplicação do número de mãos para expressão de intensificação do signi-
ficado pode acontecer com vários outros sinais da libras, entre os quais se pode 
citar GRitAR, NãO-SABER, NãO-tER, NOSSA (interjeição), O-qUE e qUERER. 
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Esse processo, no entanto, não parece ser obrigatório na libras. Na verdade, a 
duplicação das mãos nesse caso parece ser uma marca redundante, dado que a 
intensificação do significado sempre se manifesta por meio de mudanças no 
movimento e nas expressões faciais (XAViER; BARBOSA, no prelo). 

A sImplexIfIcAção ou duplIcAção do número de mãos sem efeItos 
semântIcos

Klima e Bellugi (1979) mostram que os sinais da ASL se distinguem em ter-
mos do número de mãos com que são produzidos. Além disso, esse estudo tam-
bém revelou que, pelo menos em termos de frequência absoluta, não parece 
haver uma grande diferença entre sinais tipicamente feitos com uma mão (40%) 
e sinais normalmente produzidos com duas (60%). 

Xavier (2006) também observou que os sinais da libras se distinguem em 
termos do número de mãos com que são realizados e, pela análise de 2.269 si-
nais selecionados do dicionário de Capovilla e Raphael (2001), chegou a núme-
ros muito próximos aos da ASL. Segundo o autor, dentre os sinais analisados, 
44% constituem sinais tipicamente feitos com uma mão e 56% com duas.

tanto na ASL quanto na libras, o número de mãos com que alguns sinais 
são produzidos pode variar sem que isso tenha qualquer repercussão em seu 
significado. Em outras palavras, diferentemente dos casos discutidos na se-
gunda seção, em que a mudança de uma para duas mãos resultava numa 
forma diferente de um determinado sinal, com significado relacionado, mas 
distinto desse, nos casos tratados nas subseções seguintes, a realização de 
certos sinais com duas ou uma mão representa, por sua vez, diferentes pro-
núncias desse.

Como se discutirá a seguir, essas diferentes pronúncias podem se dar na li-
bras, assim como na ASL e na Auslan, de forma livre ou foneticamente motivada.

Variação livre

Woodward e DeSantis (1977) estudaram sociolinguisticamente a variação no 
número de mãos em sinais da ASL tipicamente produzidos com duas. Os auto-
res verificaram que a procedência, a faixa etária e a raça do sinalizador são im-
portantes variáveis na determinação de quais sujeitos empregam mais ou me-
nos as formas com duas ou uma mão dos sinais estudados. De acordo com eles, 
sinalizadores do sul dos Estados Unidos, mais idosos e afrodescendentes produ-
zem mais os sinais analisados com duas mãos do que sinalizadores de outras 
regiões dos Estados Unidos, mais jovens e caucasianos.

Padden e Perlmutter (1987) designam o processo de realizar com uma mão 
sinais normalmente feitos com duas por queda da mão não dominante (weak 
drop). Segundo os autores, tal processo pode se aplicar a sinais realizados com 
duas mãos, com exceção daqueles em que as mãos se movem alternadamente. 
O mesmo fenômeno é atestado por Johnston e Schembri (1999) na Auslan. Os 
autores o designam, no entanto, por simplexificação (singling).

Na libras, alguns sinais tipicamente produzidos com duas mãos também po-
dem sofrer a queda da mão não dominante ou simplexificação. Um exemplo 
disso é o sinal ACEitAR que, normalmente, é produzido com duas mãos (figura 
15a), mas que pode ser feito apenas com uma (figura 15b).
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Figura 15 – Diferentes pronúncias do sinal ACEitAR em relação  

ao seu número de mãos

Assim como na ASL e na Auslan, o processo em questão se aplica na libras 
tanto a sinais como ACEitAR (figura 15), em que ambas as mãos se movem, 
quanto a sinais como tARDE (figura 16) em que a mão não dominante fica es-
tacionada e serve de base para a mão dominante. Como mostrado na figura 
18b, o sinal tARDE também pode ser realizado somente com uma mão.

 
Figura 16 – Diferentes pronúncias do sinal tARDE em relação  

ao seu número de mãos

Xavier (no prelo), em um estudo envolvendo sinais da libras que variam no 
número de mãos, mostrou, no entanto, que pelo menos entre os sujeitos que 
fizeram parte da pesquisa, sinais que variam no número de mãos não parecem 
constituir um grupo homogêneo. Segundo o autor, dentre os sinais que anali-
sou, 1. alguns são mais produzidos com uma mão, 2. outros mais com duas, e 
3. alguns, mais equilibradamente, com uma ou duas mãos.

Variação foneticamente condicionada

Johnson e Liddell (1989) e Johnston e Schembri (1999) reportam que na ASL 
e na Auslan, respectivamente, observam-se sinais, tipicamente feitos com uma 
mão, sendo realizados com duas (e vice-versa) por influência dos sinais adjacen-
tes, ou seja, do número de mãos com que estes últimos são produzidos.



124

DOSSIÊ

COm qUANtAS mãOS SE fAz Um SiNAL? André Nogueira Xavier e Plinio Barbosa

O mesmo fenômeno ocorre na libras e parece ser, em certa medida, um dos 
fatores que explicam a variação no número de mãos observável na realização de 
alguns sinais por um mesmo sinalizador. Observa-se, por exemplo, que alguns 
sinalizadores oscilam entre a versão com uma mão e a versão com duas do sinal 
qUERER (figura 17), tipicamente feito apenas com uma mão.

 
Figura 17 – Diferentes pronúncias do sinal qUERER em relação  

ao seu número de mãos

Em alguns casos, nota-se que a realização, pelo mesmo sinalizador, de uma 
versão ou de outra parece ser motivada pelo número de mãos com que o sinal 
precedente e/ou seguinte é (são) realizado(s). 

Observa-se, por exemplo, que alguns sujeitos, em algumas circunstâncias, 
realizam o sinal qUERER com uma mão, quando esse antecede um outro sinal 
também feito com uma mão. Vê-se, no entanto, que, em alguns casos, tais su-
jeitos realizam o mesmo sinal com duas mãos, quando ele antecede um outro 
sinal articulado com duas (cf. qUERER BRiNCAR (figura 18)). 

 
Figura 18 – Assimilação do número de mãos do sinal  

BRiNCAR pelo sinal qUERER
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Um fenômeno parecido é observado com o sinal JÁ, tipicamente realizado 
apenas com uma mão (figura 19).

Figura 19 – Sinal JÁ em sua forma de citação

Em contextos nos quais JÁ segue um sinal feito com uma mão, ele nor-
malmente é também produzido com uma mão. Porém, em contextos em que 
ele segue um sinal articulado com duas mãos, é possível que ele seja realiza-
do com duas mãos por influência do sinal antecedente (cf. DiVULGAR JÁ 
(figura 20)).

 
Figura 20 – Assimilação do número de mãos do sinal  

DiVULGAR pelo sinal JÁ

A diferença, no entanto, em relação aos exemplos com qUERER é que, com 
JÁ, o sinal que favorece a realização com uma ou duas mãos é o que antecede e 
não o que sucede. Nos termos da teoria fonológica tradicional, casos como o de 
qUERER são caracterizados como assimilação regressiva, ao passo que casos 
como o de JÁ são descritos como assimilação progressiva.

Casos de assimilação não ocorrem apenas com sinais como qUERER e JÁ, 
tipicamente feitos com uma mão, mas podem acontecer também com sinais 
normalmente articulados com duas, como PRECiSAR (figura 21).
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Figura 21 – Sinal PRECiSAR em sua forma de citação

O sinal PRECiSAR pode ser realizado com uma mão, por exemplo, quando 
antecede o sinal NãO. Em razão de ser tipicamente produzido somente com uma 
mão, a realização de PRECiSAR, como mostra a figura 22, pode ser entendida 
como um caso de assimilação regressiva. 

 
Figura 22 – Assimilação do número de mãos do sinal  

NãO pelo sinal PRECiSAR

Em um estudo-piloto envolvendo dois sujeitos, Xavier (2012) testou a influên-
cia do contexto fonético na realização com uma ou duas mãos de alguns sinais da 
libras. Entre os resultados obtidos, destaca-se o fato de que os sujeitos se compor-
taram diferentemente em relação à variável em análise. Em alguns casos, a varia-
ção no número de mãos na produção de alguns dos sinais analisados por um dos 
sujeitos se mostrou sensível ao contexto fonético, ao passo que, para o outro, não. 
Além disso, nos casos em que ambos os sujeitos mostraram sensibilidade ao con-
texto fonético, eles diferiram quantitativamente nesse fato, dado que um dos su-
jeitos assimilou mais o número de mãos do(s) sinal(is) adjacente(s) do que o outro.

conclusão

Os dados da libras discutidos neste trabalho evidenciam a ocorrência nessa 
língua de fenômenos atestados na ASL (língua de sinais americana) e na Auslan 
(língua de sinais australiana). Em primeiro lugar, observou-se que, também na 
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libras, o parâmetro número de mãos pode ser usado contrastivamente (embora, 
nessa língua, sempre em conjunto com mudanças em outros parâmetros). 

Em seguida, evidenciou-se que a realização do parâmetro número de mãos 
em alguns sinais da libras também pode ser afetada por fatores de naturezas 
diversas. Viu-se, por exemplo, que a realização, com duas mãos, de sinais nor-
malmente feitos com uma pode se dar por razões semânticas (tais como a ex-
pressão de pluralidade, de aspecto e de intensificação do significado) e assim 
constituir diferentes formas de um mesmo sinal com significado distinto, mas 
relacionado à forma produzida com uma mão.

Além disso, viu-se também que a mudança no número de mãos na realização 
de alguns sinais pode não alterar o seu significado e constituir, assim, diferentes 
pronúncias que esse pode apresentar não somente de forma livre, mas também 
foneticamente motivada.

As categorizações aqui discutidas, no entanto, não devem ser entendidas 
como estanques. É possível que um mesmo sinal sofra alteração em seu número 
de mãos em função de diferentes fatores, a depender do contexto de uso. É plau-
sível, por exemplo, que um determinado sinal tenha seu número de mãos dupli-
cado para expressar intensidade em um caso, pluralidade em outro, ou que 
simplesmente apresente a duplicação de seus articuladores manuais em virtude 
de um processo assimilatório (influência do sinal anterior e/ou posterior). 
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Abstract: This paper aims at discussing two 
phenomena observed in libras (Brazilian sign 
language) which involve the articulatory parameter 
number of hands (one or two) in the production of 
certain signs. One of these phenomena concerns 
the realization, with two hands, of some typical 
one-handed signs. In this case, the doubling of 
hands has a semantic effect, since it is associated 
with the expression of plurality, aspect and 
meaning intensification. The other one regards the 
articulation, with two hands, of some typical two-
handed signs (and vice-versa). In this case, 
considered different pronunciations of the sign, the 
variation in the number of hands in the production 
of some Libras signs seems to happen not only 
freely, but also in a phonetically motivated way.   

Keywords: libras; variation; number of hands.


